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OS NUMEROS ENGANAM...
futuro se faz com.números? No

princípio de setembro, o IBGE, (tnstituto
Brasileiro de Geografia e Estatística) revelou
dados da Pesqúsa Nacional por Amostra de
Domicílios (PNAD) de 1995. É a mais ampla
pesquisa desde 1967, entreüstando, entre os

óias 24 e 30 de setembro, 334.263 pessoas

em 702.781 residências distribuídas em 793
mwricípios de todas as regiões do país.

A grande imprensa soltou fogos de artifício.
Afinal, o rendimento médio do trabalhador
brasileiro attmentot29oÁ de 1993 - quando se

realizou aúltima PNAD - a1995, e se enconÍa,
atualmente, em R$ 433,00, o mais elevado
desta década. A melhoria é resultado de um
efeito de curto prazo da queda da inflação,
causada pelo Plano Real, garantem os
especialistas.

Poúa um soúo na cabeça e R$ 433,00 no
bolso. Vá com sua família a um shoppíng-
center da üda, ao voltar para casa com o
bolso vazio, você vai descobrir como é fácil
gastar ÌÌm mês de trabalho e não conseguir
satisfazer seus desejos e os de sua família.

Os números afirmam que o brasileiro está
vivendo melhor: 96"4%o dos domicílios têm
fogão; 88,8% têm rádio, 81yo têm teleüsão e

7 4,8%otëm geladeira. A máquina de lavar roupa
está em 26,60Á dos lares e o telefone em
22,3%. Dos domicílios ocupados no Brasil,
71,9% são casa própria. Agora, e bom
perguntar: que comida se coziúa nesse fogão?

Que rádio se escuta? Que programa de TV
manipula a massa? E que barraco é essa casa
própria?

Esses são os números "otimistas". Outros
números indicam que este país tem múto que
melhorar. As mulheres continuam recebendo
menos que os homens, embora respondam
pelo comando de22,9%o dos lares brasileiros.
São 3,3 milhões de crianças de 10 a 14 anos
trabalhando e, pela Constituição, elas não
deveriam fazer parÍe da força de trabalho. E
1 0% da população detêm 47 ]% da massa total
de rendimentos, dando ao país o triste
campeonato de pior distribuiçâo de renda do
planeta.

Repetimos: o Brasil ainda tem múto que
melhorar. Talvez possamos começar a pensar
em justiça social quando o salário-mínimo
puder comprar o necessário para uma vida
digna. Sem isso, só teremos números que
enganam.
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Liberdade para Mumia
'Há 14 anos, Mumia Abu-Jamal circulava numa noite fria de

dezembro, na FiladéIfia, no volante de um láxi, seu segwrdó

emprego, o qual lhe permiúa agüantar a atiüdade de j.omalista

free-lancer-Erantempos detensão racial, na cidade. As quatro

da manhã, foi erÍÍegar o úxi. Ao €Íìüâr nuÍÌÂ rua, deparou
com um grupo de policiais espancando um
negro. Era seu irmão, Bi1l, que haüa feito
uma inversão de marcha numa rua de

sentido único. Mumia tentòu parar o
espâncamerìto. mas a única coisa que

conseguiu foi apanhar também.
Os acontecimentos que se seguiram

apres€Íìtam contrâdi$es de fundo entre as

testemunhâs. Sabe-se que Mumia foi
atingido por uma bala no abdome e que

um policial foi mortâlmente baleado.
Testemuúas indicam que, mesmo à beira
da morte, o policial arrda bateu em Mumia,
no local g posteriormente, no hospital. Não
demorou múto pâra que a Procuradoria

Distrital üesse a acusá-lo de assassinato e

pedir a pena capital. O caso úegou às

màos de Alben Sabo, um jüz que, entre

1978 e 1991, condsrou 3l pessoas à moÍe.
Entre elas, apenas dois brancos.

Ahistóriá de Abu-Jamal possú todos os ingredientes de um
escândalo judicial: racismo, persegúção política e vingança
policial. Os erros do julgamerìto são clamorosos. lnformações

essenciais, que poderiam ter levado o juri a concluir pela

inocârcia de Abu-Jamal, foram escondidas pela promotoria.

Nem a defesa nem os jurados tiveram acesso a um exame de

balistrca mostrando que o polícial Daniel Faúkner foi morto

por umâ bala de calibre 45. O revólver de Abu-Jamal,
encontrado momeÍrtos depois do crime, era calibre 38. Estudos

mostram que, nos EUA, os condenados por assassinar brancos

têm maror probalidade de pegar a pena de moÍte do quê os
crÍpados de homicídios de negros. Desde 1977, quando a pena

de morte voltou a ser aplicada, 85% dos réus execúados foram
condenados por matar brancos. Somente em 1170 dos casos de
execu@o as ütimas dos condenados eram negtas.

Desde 2 dejunho de 1995, data em que

foi marcada a execução de Mumia Abu-
Jamal, intensificaram-se as manifestaçõe's

ern solidariedade ao jomalista e em repúdio
à pena de morte. A data de sua execução
seria 17 de agosto do ano passado, mas
graças. ao trabalho intenso de várias
organizaçòes nào-govem a mentais. au-
tônomas, ecologistas e altemativas por todò
o mundo, consEluiu-se o adiamento da

aplicação da sentença.
Toda essa campanha é um trabalho

continuo e intenso, que se deserÌrola há 14

anos nos meios altemativos, apesar do
desconhecimento público total.

No final do ano passado, a irmã de

Mumra Abu-Jamal, durante o Congresso

Continantal dos Povos Negros das Amér-
icas, disse que estava receosa desse

segundo jrígamerúo. Ela fez um apelo, nb
surtido de que intensifica se ainda mais a campanha de apoio a

seu irmão. E isso que estamos fazerìdo, e espüamos poder contar
com a sua ajuda, umndo todos os esforços pârâ que a justiça
seja feita.

O que podemos e devemos fazer:

Enúâr câÍtas, abaixo-assinados , organizar e pârticipar de

protestos em frente aos Consulados e Embaixadas dos EUA'
no Brasil.Eis o endereço da Embaixada Americana: SES 801

LT3 - Brasília / DF - 70403-900

Companheiros do coletivo APPL, em Salvador,
oomunioam que em 23 de outubro passado foram
assassinâdos, a tiros, depois de barbaramente tofturados,
doisjovens anarqústas, integÍantes de uma balrda de rook
e membros da comunidade liberlrfuia local. Chamavam-se

Osmundo Moreira da Silva Filho e AlexandÍo José Novaes

Conoeição. Seus assassinos pertencem à PoÍoia Militar e,

na ocasião, estavam sob o oomando do oabo Gidi Saltos

BarÍeto. Após o crime, os poüciais colocaram uma arma

nas mãos de um dos mofios para simular resistência à

prisão.
O fato foi denunciado no jomal Bahia Hoje de 26 de

outubro. Grupos anarquistas e amigos dos assassinados

organizaram rLiversas m2nifestações, como a realizada em

Salvador em 6 de novembro passado, para demrnciar o

ocorrido e exigir punição para os criminosos.
Ped+se aos companheiros de todas aspaÍtes do mundo

que mandem mensagens de repúdio a este brutal homioídio,

exigindo castigo para os policiais assassinos. As mensagens

devem ser enviadas para :

Comissão de Direitos Humanos da Assembléia
Legtslariva da Bahia. Fax(071) 371-0883: e Minisrério
da Justiça do Brasll: <webmaster@ql.gov.br>

A solidariedade de todos com respeito a este caso é
muito importante. Qualquer ouüâ iúformação sobre o
assunto pÍooure difirndi-la tão logo seja reoebida.

Assinatura semestral de apoio (R$ 7,00); pacote de 10

Liberus @$ 2,o0); adesivo contra â pena de morte (R$ 1'00);

reista íÌlopia, no 4 e 5 @$ 2,00 - cada);
liwos (solicite tâbela).

Depósitos: Bradesco - Ag. 0026-4 - clct 240.765-5 - alc
Renato Râmos. Enüe comprovânte de depósito p.ara o

CELIP. (Aceitamos selos, dinheiro ou cheque nominâ|.)
Tiragem: 2.000 exemPlares.

Os textos assinados não necessariamente refletem a opinião
do Coletivo Editorial do CELIP.



COMITÊ NACIONAL DE DELEGADOS DA I]FIIÃO SINDICAL ITALIANA:

Roma, 14-15 de setembro de 1996

O Comitê de Delegados USI-A-IT, rermido em Roma,
em 14 e 15 de setembro de 1996, confrmou o que fora
estabelecido no ultimo Congresso: diante do avanço
mundial da lógica da exploração do homem pelo
homem, pecúiar ao sistema capitalista, deve ser lançado
urgentemente rün movimento amplo dos habalhadores
e de todas as camadas sociais oprirnidas; um movimento
anticapitalista e antiautoritáriç (antifascista, anti-
stalinista, anti-racista, antirnilitarista), baseado no
federalismo libertário, de acordo com as várias
expectativas locais e naoionais. Tal movimento deve
apÍesentaÍ uma proposta de autogestão global da
sooiedade, sem exploradores e explorados.

A USI-A-IT afirma que é necessário, hoje, superar
quaisquer diferenças artificiais entre o sindicaüsmo
revolucionário e o anarco-sindicalismo, uma vez que
ambos apontam para um proj eto de sindicalismo global
autogestionário. Este deve seÍ capaz de construir uma
alternativa mundial aos planos de exploração do
Capitalismo e dos Estados; de fazer com que mìlhões
de trabalhadores e oprimidos se juntem na luta e

orgarização, conforme ocorïeu, por exemplo, naltâlta
em 1920 com a USI e na Espanha, em 1936, com a

CNT.
Um plano sinúcalista cujo obj etivo é a autogestão

social, oomo a única alternativa real ao regime de
exploração mundial oorrente, paÍa uma sociedade
construída poÍ pessoas liwes e iguais.

A AIT deve dar força aos princípios de unidade e
soüdariedade entre os trabalhadores, conforme declarado
pela ala aniautoitârìa, na
Primeira lntemacional, ba-
seando suas ações nos inte-
resses comuns e reais dos
trabalhadores, sem contro-
vérsias intemas inúteis.

Para atingir seu objetivo,
é importante que a AìT não
se radicalize como uma
orguização constituída ex-
clusivamente por traba-
lhadores anarquistas, mas
atue como uma união de
classe dentro do movimento
dos trabalhadores, sem qual-
quer discriminação racial ou
sexual.

Como proposta de Agen-
da para o XX Congresso
Intemacional daAIT - IWA,
de Madri, o Comitê se refere

aos dooumentos das diferentes seções da USI, cujo
resumo é apresentado a seguir:

l) Possibilidade de mais de uma seção nacional fazer
parte da AIT, a fim de efetuar os princípios do
federaÜsmo e autodetermr nação. contanto que essas
seções estej am alinhadas com os Princípios de Saint
Imiers e os princípios da AII e antes de tudo baseadas
em considerações logísticas e composigão etno-
lingi.iLísticas, especiaLmente em grandes nagões.

2) Nomeação de Subsecretário, tomando por base as
áreas demográficas. necessaria tanto paÍa suportaÍ o
crescimento autônomo das seções descenhalizadas,
como acompanhar melhor as iniciativas de luta em áreas
geográfi ca e historicamente iechadas.

3) Nomeagão do Comitê ExecuÍivo de Coordenação,
constituído por delegados designados pelas várias
subsecretarias regionais, abandonando o princípio de
SecretáLrio único.

4) Reforço dos sistemas de informagão e intercâmbio,
mesmo por redes de informação internaoionais.

5) Quanto à presenga de amigos da AIT - IWA no
Congresso, foi proposto dar-lhes amesma possibilidade
de intervenção que os hóspedes têm, sem desvantagens.

6) Quanto às relações com o SAC, deve ficar
estabelecido um diálogo e oolaboração de aoordo com
as iniciativas de Iuta, assim como com os outrds
s indic ato s antagoni stas, auto - or ganizado s, Íevo -
lucionários, respeitando suas peoúiaridades e objetivos,
mas apontando para a unidade dos trabalhadores e
expandind6 na sooiedade o projeto de autogestão AIT.

Neste tema, o Comitê Nacional de Delegados da USI,
fazendo autoorítica, consi-
dera um grande erro a au-
sência da AIT no "Encontro
Antineoliberalismo" za-
patista, ooorrido em Chi-
apas, no último verão, e
sugere ltm contato oficial
com o E.Z.L.N.

7) O Comitê Nacional da
USI propõe que a AIT oon-
voque, pÍrÍa a próxima pri-
mâvera, em Milão, um En.
contro Intemacional de toda
a oposição sindicalista mun-
dial a fim de definir ini-
ciativas de luta real e uni,
tfuta.

União Sindical ltaliana
"Por uma sociedade sem

classes!"

"Pela Autogestão social"

DELIBERAÇOES
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